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    Um barulho que há muito tempo não era ouvido por aquelas bandas fez os olhos de Joaquim abrirem quase instantaneamente. Era um som conhecido, que vinha do lado de fora da casa abandonada na qual haviam se abrigado naquela noite. Ele levantou seu corpo esquelético do chão batido com certa dificuldade e projetou o rosto cadavérico por uma pequena abertura da janela apodrecida.




    – Chiiiu... – sussurrou assim que outros dois pares de olhos surgiram no meio do cômodo escuro. – Não se mexam!




    Aqueles eram os dois únicos membros de sua família que ainda estavam vivos e Joaquim não queria perdê-los também. Já havia muito tempo que tinham iniciado aquela travessia, fugidos da praga infernal que assolava o mundo e apenas três haviam restado. O futuro para eles não era nada esperançoso e qualquer cuidado adicional ainda não era o suficiente.




    – É uma cabra – sibilou – ou pelo menos o que sobrou dela.




    Tal como eles, o animal era pele e osso, uma imagem triste que decorava a paisagem abandonada do sertão semimorto. Um cenário comum nas centenas de quilômetros que haviam percorrido.




    Uma pequenina mão inquieta sacudiu na sua frente, apontando de maneira frenética para o animal, e depois se assossegou pousando sobre a barriga vazia. Joaquim fixou os olhos no menino, em menos de dez anos de vida aquela criança já havia sofrido mais do que ele em toda a sua vida miserável. Não havia muito tempo, sua mãe tinha virado cinzas no caminho das criaturas sombrias. Ela e o bebê que carregava em seu colo não haviam sido tão rápidos e a morte chegara antes para eles. Uma morte assustadora e cheia de terror. Em uma intenção quase heroica Joaquim tentara avançar para salvá-la, mas ao imaginar o perigo que sua ausência causaria para os outros pequenos que carregava, foi acometido por um terror que não o permitiu fazer nada.




    Coisas de um novo mundo onde a fuga era a única alternativa possível para quem não queria se tornar vítima das sombras.




    – Vamos pegar a bichinha – disse a maior – tô com fome pai.




    Era uma menina, mas por seu estado de magreza era quase impossível diferenciar seu gênero. Depois de tantas mortes, aqueles dois eram a única razão pela qual Joaquim ainda seguia em frente. A única fonte de energia que o mantinha de pé.




    Desde que as criaturas sombrias haviam sido libertadas, tudo o que era vivo no mundo tinha se tornado um alvo. Animais, plantas, insetos, seres humanos, tudo se transformou em alimento para os seres insaciáveis. No começo, alguns diziam ser um castigo vindo do inferno para cobrar o preço por todos os males causados pelo homem, a ganância, a cobiça, a falta de humanidade. Já outros acreditavam em seres extraterrestres, vindos de planetas distantes na intenção de dizimar a raça humana e se apossar de suas fontes naturais. Ninguém ainda sabia a verdade, mas o único fato com que todos concordavam é que em poucos meses, tudo estava seco, tudo estava morto.




    Quando Joaquim e sua família decidiram começar a viagem, mais da metade da população de sua cidade natal havia desaparecido. Alguns poucos restos de esqueletos surgiam no pasto, mas era impossível identificar de quem se tratavam ou o que causara sua morte. Bosques inteiros sumiam, plantações murchavam e não demorou até sobrar apenas poeira. Uma poeira acinzentada que empregava o corpo e cheirava a morte.




    Joaquim esperou um pouco, enquanto o animal avançava pela rua do vilarejo. Ele não havia visto pessoas desde que chegara, mas isso não significava que não estavam ali, à espreita ou mesmo no rastro do animal. Para sua segurança, precisava ter certeza de que estava sozinho antes de tentar qualquer coisa. O vento soprava contínuo enquanto o animal continuava sua caminhada a procura de alimento. O sertanejo se preparou para sair, mas no momento seguinte avistou um homem caminhando na direção do animal. Ele estava sozinho e carregava uma faca em uma das mãos.




    – Chiiiu... – repetiu mais uma vez para os dois pequenos. – Não façam barulho.




    O homem, quase tão magro quanto Joaquim, se aproximou da cabra a passos silenciosos. O animal desatento e enfraquecido pela fome, revirava sujeira em um canto e não percebeu o bote. Com precisão cirúrgica, foi jogado ao chão e atingido no peito repetidas vezes pelo caçador. Ele gritava, enquanto os olhos famintos do homem devoravam antecipadamente o alimento tão raro.




    Joaquim acompanhava a cena tentando não chamar a atenção, enquanto esperava por alguma oportunidade de se aproximar. A ideia de comer carne fresca era maravilhosa, mas em um lugar como aquele, onde existiam muitos refúgios possíveis, parecia arriscado demais avançar sem controle. Mesmo que fosse para conseguir uma parte generosa do animal.




    E ele estava certo.




    O barulho emitido pelos gritos do animal chamou a atenção e em pouco tempo a rua abandonada estava sendo invadida por outras pessoas. Aquilo não era incomum. Durante o tempo em que estivera viajando, Joaquim diversas vezes presenciou pessoas surgirem sem explicação em situações como aquela. Era quando deixavam seus esconderijos em busca de uma migalha qualquer que pudesse lhes dar mais tempo de vida. Naquele caso era muito mais do que isso. Três pessoas já haviam se aproximado, quando o caçador se deu conta do que estava acontecendo.




    – É meu! – gritou ele, se colocando a frente do animal morto – Eu cheguei primeiro!




    Ele falava com tom ameaçador, atirando a faca de uma mão para outra. Joaquim, que estava a pouca distância, conseguia enxergar o olhar daquelas pessoas, se assemelhavam a animais ferozes desejando a morte de seu oponente. Sua humanidade havia desaparecido há muito tempo. Um dos homens que tinha chegado trazia uma barra de ferro em suas mãos, enquanto outro carregava uma chave de fenda. Joaquim percebeu logo que eles se enfrentariam e por um instante hesitou sobre o que fazer.




    Mas a confusão talvez fosse a oportunidade pela qual estava esperando e ele decidiu arriscar:




    – Fiquem aqui – disse por fim – eu vou tentar conseguir um pedaço.




    O pai saiu da casa no momento exato em que o enfrentamento começou. Os três homens haviam se unido e partiam para cima do caçador solitário. Eles não pareciam unidos no início, mas a ocasião fez com que o atacassem ao mesmo tempo. O homem que havia matado a cabra não perdeu tempo e partiu para cima daquele que estava desarmado. Ele empunhou a faca com firmeza e logo no primeiro golpe fez um corte profundo na perna direita do adversário. Na sequência, usando de boa parte de sua agilidade, conseguiu se esquivar da chave de fenda investida pelo segundo, mas quase imediatamente foi acertado no ombro pela barra de ferro. Três era um número muito grande para que uma pessoa sozinha pudesse enfrentar em uma briga e ele sabia disso:




    – Desgraçados covardes! – gritou levando a mão ao ombro e se afastando – Vocês não vão pegar.




    Enquanto o homem desarmado tentava conter o sangue que esvaia de seu corpo, o outro desferiu um segundo golpe contra o caçador. Desta vez, atordoado pela pancada recebida, ele não conseguiu evitar o ataque e foi atingido pela chave de fenda que violentamente perfurou sua barriga.




    – Maldito! – gritou ele cambaleando.




    O espólio daquela luta mortal era desprezado pelos quatro homens enfurecidos que se enfrentavam em meio ao caos. Com a confusão, Joaquim percebeu que teria uma chance e se aproximou da cabra morta. Tirando um canivete do bolso, caminhou cautelosamente até o animal e começou a cortar uma das pernas, torcendo para que conseguisse sair sem ser notado.




    – Vamos – dizia enquanto raspava a lâmina na carne ensanguentada – rápido!




    Mas, antes que pudesse terminar ou mesmo que os homens percebessem sua presença, tudo mudou. O som de asas batendo preencheu os ouvidos de todos, seguido por um revoar de pássaros negros que ocuparam o céu em um voo desesperado. Joaquim foi o primeiro a perceber, mas não demorou até que os outros se dessem conta... eles estavam chegando.




    O homem gravemente ferido que estava caído ao chão tentava conter seus sangramentos e logo começou a se desesperar, já havia visto o que acontecia depois que os pássaros passavam e precisava conseguir um jeito de voltar para seu esconderijo.




    Surpreso, o caçador se virou para ver o que estava acontecendo e sentiu uma nova pancada em suas costas que desta vez o fez cair. Ele tentou se proteger, mas o homem com o cano de ferro se aproximou e sabendo do pouco tempo que lhe restava, desferiu novos golpes em seu corpo até ter certeza de que ele não reagiria.




    – Pegue a cabra – disse ele para o que segurava a chave de fenda – temos que correr.




    Só neste momento ele viu Joaquim, recuado em um canto com uma das pernas do animal em seu poder. Joaquim pegou o canivete em uma das mãos e segurando a perna do animal na outra, se preparou para enfrentar o inimigo.




    – O desgraçado pegou uma das pernas – disse ele partindo para cima de Joaquim – vamos matar ele também.




    – Deixa de ser burro. – vociferou o outro, que de certa forma assumia a liderança. – Não temos tempo, eles estão chegando.




    Visivelmente contrariado, o homem parou sua investida e jogando o animal sobre as costas começou a correr.




    Joaquim ficou estático por alguns segundos e então, percebendo que os homens não o perseguiriam, correu na direção da casa onde estavam as crianças. Os últimos pássaros já haviam passado e o cronômetro estava correndo.




    – Vamos... vamos! – disse assim que chegou – Temos que achar outro lugar para nos esconder, um lugar onde as sombras não consigam entrar.




    Sem questionar, as crianças pegaram duas pequenas bolsas onde carregavam os poucos pertences que ainda lhes restavam e sem demora acompanharam o pai. Todos sabiam que no máximo dez minutos depois da passagem dos pássaros a horda de demônios surgiria escurecendo o dia e sugando a vida de tudo que estivesse em seu caminho. Os três andaram em meio as casas do vilarejo, forçando porta e janelas na tentativa de encontrar um lugar onde pudessem estar protegidos daquelas atrocidades. Os pequeninos, experientes pelos meses de fuga, eram uma ajuda indispensável para que fosse possível cobrir o máximo da área e encontrar quem sabe um abrigo seguro.




    – Não tem nenhum lugar pai, – disse a menina já em desespero – não tem!




    Joaquim estava perdido. Telhados, portas, frestas, aquelas criaturas eram capazes de avançar além de qualquer um daqueles obstáculos enquanto sua fome não fosse saciada. O vilarejo era um lugar de recursos, mas não encontravam uma única construção preservada o bastante para protegê-los.




    – Lá pai! – Disse desta vez a menina apontando para longe.




    Depois do fim do vilarejo, uma casa de pau a pique tinha a solução. Joaquim pegou na mão dos pequenos e com a perna da cabra enfiada na cintura correu naquela direção.
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    Quando o homem que foi agredido pela barra de ferro acordou, a primeira imagem que viu foi o corpo ensanguentado do adversário que havia derrubado. Ele não respirava e seus olhos estavam congelados como duas bolas de gude. Por certo, a facada que tinha desferido sobre ele havia atingido uma das artérias, causando-lhe a morte em poucos minutos. Sua situação não era muito melhor, uma dor imensa que se espalhava pelo corpo dificultava saber exatamente o que estava quebrado e o que ainda podia estar intacto. A cabra e os ladrões não estavam mais ali e ele varreu o vilarejo com os olhos tentando procurá-los.




    Eles não estavam à vista e isto não era um bom sinal. Depois de toda aquela briga, poderiam tê-lo matado, mas, ao contrário disso, simplesmente haviam partido, como se tivessem pressa de fugir. Olhando mais adiante, o homem viu um bando de pássaros voando. Eles seguiam na direção contrária a que ele estava naquele momento e isso inicialmente não fazia qualquer sentido. Demoraram alguns segundos para que ele se desse conta do que estava acontecendo, mas assim que conseguiu, o terror tomou conta de seus pensamentos. Desesperado, começou a se arrastar pela rua do vilarejo, na direção que os pássaros seguiam. Seu corpo produzia um rastro de sangue na tentativa de fugir do que sabia estar vindo em sua direção.




    – Socorro – gritava ele – me ajudem, socorro!




    Seu grito ecoava pelas ruas do vilarejo sem encontrar qualquer resposta. Todas as pessoas que havia enfrentado durante o confronto tinham desaparecido da mesma forma com que haviam chegado. Ele agora estava sozinho




    Então, um zumbido preencheu o dia, e um vento levantou a poeira cinza que cobria o chão.




    – Não! - gritou ele se arrastando desesperadamente - Por favor, não!




    Mas era tarde...




   Uma sombra negra desceu do céu sobre o homem cobrindo totalmente seu corpo e fazendo-o desaparecer em plena luz do dia. Seu coração começou a acelerar e o desespero tomou conta de todo o seu espírito. Em meio a agonia, sentiu picadas por todo o corpo, como se uma nuvem de agulhas o estivesse atingindo. Em poucos segundos, uma dor insuportável transpassou sua pele e invadiu sua carne. Pouco a pouco, seu corpo começou a murchar, desidratando como uma fruta apodrecida deixada por semanas no sol ardente do sertão. Sua pele morena e queimada definhava, secando rapidamente até que não lhe restasse um mínimo sinal de vida. Seus gritos não duraram sequer um minuto e então a sombra seguiu seu caminho deixando ali apenas ossos e cinzas.
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